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CADERNO 5 
 

 

AULA 1 e 2 – Leitura do texto e realização das atividades. 
 

GRÉCIA ANTIGA 
 

                 Grécia Antiga ou civilização grega é como conhecemos a civilização formada pelos 
gregos no sul da Península Balcânica e que se estendeu por outras partes do Mediterrâneo, além 
das Cíclades, pela Ásia Menor e por regiões costeiras no Mar Negro. A história grega iniciou-se 
oficialmente com o período homérico, por volta de 1100 a.C. e estendeu-se até a transformação da 
Grécia em protetorado romano, em 146 a.C. 
                 A história grega é compreendida em cinco períodos criados pelos historiadores, sendo o 

clássico o momento de auge dos gregos. Nesse período houve grande desenvolvimento das pólis, 

destacando-se Atenas e Esparta. Os gregos legaram à humanidade uma série de contribuições 

significativas em áreas do conhecimento, como história, filosofia, literatura, teatro etc. 
 

               Períodos da Grécia Antiga: A periodização é uma estratégia utilizada pelos historiadores 
para facilitar-se a assimilação e a organização do conhecimento histórico. No caso de civilizações 
da Antiguidade, como os gregos, datações aproximadas foram criadas levando-se em consideração 
determinadas características ou acontecimentos que são estudados. 
No caso dos gregos, a datação estipulou a divisão em cinco períodos, que são: 
 Período pré-homérico (2000-1100 a.C.): período de formação do povo grego. Marcado pela 
existência de duas grandes civilizações — minoica e micênica. 
 Período homérico (1100-800 a.C.): o “mundo grego” passa por uma grande ruralização com a 
invasão dórica, e existem pouquíssimos registros sobre essa fase. A vida gira em torno do genos, e 
há um grande recuo civilizacional. 
 Período arcaico (800-500 a.C.): marcado pelo surgimento da pólis, o modelo da cidade-estado da 
Grécia. O aumento populacional leva os gregos a mudarem-se à procura de novos locais. O alfabeto 
fonético surge. 
 Período clássico (500-338 a.C.): período de maior desenvolvimento dos gregos, marcado 
pelo florescimento da cultura grega, como a filosofia. Esse período presenciou a rivalidade entre 
duas grandes cidades-estado gregas: Atenas e Esparta. 
 Período helenístico (338-136 a.C.): a Grécia foi conquistada pela Macedônia, iniciando-se a fase 
da difusão da cultura grega pelo Oriente. Seu fim ocorreu quando a Grécia converteu-se em um 
protetorado dos romanos. 
 

               Formação da Grécia: O povo grego foi formado da mescla de povos indo-europeus que 
começaram a estabelecer-se na Grécia Continental a partir de 2000 a.C. Os povos que formaram o 
povo grego foram os jônios, aqueus, eólios e dórios, cada qual chegando à Grécia em um período 
distinto. 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/mar-mediterraneo.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/civilizacoes.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/grecia-periodo-antiga.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/grecia-periodo-homerico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/grecia-arcaico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/grecia-periodoclassico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/periodo-helenistico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/povos-indo-europeus.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/povos-indo-europeus.htm
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 Cretenses: O avanço desses povos indo-europeus sobre a Grécia levou-os a encontrar uma 

civilização estabelecida em uma grande ilha do Mar Egeu, a ilha de Creta. Esses eram os cretenses 

ou minoicos, uma grande civilização que existiu entre 2000 a.C. até cerca de 1400 a.C., quando 

foram assimilados pelos micênicos. 

               As duas grandes civilizações do período pré-homérico foram as civilizações 
minoica (também chamada de cretense) e micênica. Os minoicos eram originários da Ásia Menor e 
estabeleceram-se em algumas ilhas do Mar Egeu (as Cíclades), sobretudo em Creta. Lá 
desenvolveram uma civilização que sobrevivia da agricultura e do comércio. 
              Desenvolveram também um sistema de escrita hieroglífica (chamado Linear A), que ainda 

não foi inteiramente decifrada pelos estudiosos do assunto. Acredita-se que o uso excessivo do solo 

aliado à ocorrência de desastres naturais, como uma erupção vulcânica que afetou severamente 

Creta, tenham sido os fatores que levaram esse povo à decadência e à sua assimilação pelos 

micênicos. 

 Micênicos: Os micênicos eram um dos povos indo-europeus que chegaram à Grécia no segundo 

milênio a.C. Eles chamavam a si próprios de aqueus, e acredita-se que eles chegaram à região por 

volta de 1600 a.C. Os aqueus expandiram-se para o sul da Grécia, alcançando as Cíclades e a Ásia 

Menor (região da atual Turquia). 

             Nessa expansão, eles tiveram contato com os cretenses e assimilaram diversas 
características da cultura deles. A expansão territorial dos aqueus e a fusão de sua cultura com a 
cretense deram origem à civilização micênica, a segunda grande civilização da Grécia no período 
pré-homérico. 
            Assim como os cretenses, os micênicos estabeleceram importantes laços comerciais com 

povos da região do Mediterrâneo. Eles dominavam técnicas de metalurgia e cerâmica, e seus 

centros de poder (no plural, pois se organizavam em cidades-estado) baseavam-se em um grande 

palácio que abrigava um rei. Tinham como fonte de escrita um silabário, ou seja, símbolos que 

representavam sílabas. Chamada de Linear B, essa forma de escrita foi herdada da desenvolvida 

pelos cretenses e representava uma forma arcaica de grego. 

            A partir de 1200 a.C. os micênicos entraram em decadência, e isso está relacionado com 

a invasão dórica. Os dórios também eram um povo indo-europeu que chegou ao território grego a 

partir de 1200 a.C., trazendo grande destruição. A cultura micênica foi quase inteiramente destruída, 

e depois se estabeleceu um período de recuo civilizacional, conhecido como período homérico. 
Disponivel em: https://brasilescola.uol.com.br/historiag/grecia-antiga.htm 

 
01) A história grega é compreendida em cinco períodos criados pelos historiadores. Quais são esses 
períodos? 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

02) Quais povos formaram o povo grego?  
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 
AULA 3 e 4 –      

A FORMAÇÃO DA PÓLIS GREGA 
 

                 No desenvolvimento da civilização grega, notamos que vários estudiosos destacam o 

surgimento da pólis como uma das mais importantes experiências desenvolvidas em toda a 

Antiguidade. Em sua compreensão mais simples, a pólis corresponde às diversas Cidades-Estado 

que se formaram no território grego entre o final do Período Homérico e o desenvolvimento do 

Período Arcaico. Contudo, como foi possível que esse tipo de organização social e política existisse? 

                 A princípio, o Período Homérico (XII a.C. – VIII a.C.) ficou conhecido pela formação das 
chamadas comunidades gentílicas. Estas consistiam em pequenas unidades agrícolas 

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/civilizacao-cretense.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/civilizacao-cretense.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/civilizacao-micenica.htm
https://brasilescola.uol.com.br/historiag/grecia-antiga.htm
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autossuficientes, nas quais todas as riquezas eram produzidas de forma coletiva. À frente desse 
grupo tínhamos o pater, uma espécie de patriarca que determinava a organização das ações 
administrativas, judiciárias e religiosas a serem desempenhadas por todos que compartilhavam 
aquele mesmo espaço. 
                Com o passar do tempo, a falta de terras e o uso de técnicas de plantio pouco avançadas 

estabeleceram um crescimento populacional maior que a produção agrícola das comunidades 

gentílicas. Desse modo, a caráter coletivo dos genos foi perdendo espaço para outro tipo de 

configuração social. Paulatinamente, os membros mais próximos ao pater passaram a integrar uma 

restrita classe de proprietários de terras que eram subordinados aos outros integrantes da 

comunidade. 

               Nesse novo momento, os parentes mais próximos do pater se transformaram nos 

integrantes da classe dos Eupátridas, termo grego que significava o mesmo que “bem-nascido”. 

Logo em seguida, temos os Georgoi (“agricultores”), que formavam a classe de pequenos 

proprietários de terras ainda existentes. Por fim, no estrato mais baixo dessa formação social, 

estavam os Thetas (“marginais”), que não tinham qualquer tipo de propriedade agrícola. 

               Mais do que controlar a posse da terra, os Eupátridas também organizaram os 

instrumentos e instituições responsáveis pelas decisões políticas, as manifestações religiosas e 

todas as outras manifestações que reafirmassem o poder dessa classe dirigente. Temos de tal 

modo, a organização de uma aristocracia que se organizava a partir da maior riqueza daqueles 

tempos: a terra. 

              Na medida em que a propriedade da terra estabelecia disputas de poder, vemos que alguns 

genos passaram a se mobilizar em defesa de seus territórios. Tínhamos assim, a formação das 

fratrias, que eram formadas como meio de preservação das terras. Com o passar do tempo, as 

fratrias também se uniriam coletivamente para a organização das tribos, que também 

desempenhavam – em uma escala mais ampla – a defesa das terras dos genos pertencentes a uma 

determinada região. 

              A partir do momento que as demandas políticas dessas comunidades se tornavam cada vez 

mais recorrentes, vemos que essas associações de cunho militar passar a ter outro significado. O 

agrupamento das tribos e a influência dos Eupátridas determinaram a formação das primeiras 

Cidades-Estado, ou seja, as pólis gregas. Em muitas dessas pólis, vemos que a povoação se 

desenvolvia em torno da acrópole. Situada no ponto mais alto da cidade, esse espaço congregava 

os palácios e templos de uma pólis. 

              Por meio da criação da pólis, não determinamos somente o estabelecimento de uma 

aristocracia responsável pelo destino político de toda uma população. Sob o ponto de vista histórico, 

a formação das pólis instituiu um espaço em que diferentes formas de organização políticas foram 

criadas e desenvolvidas. Ao racionalizar a vida em sociedade, a pólis abre caminho para outros tipos 

de experiência política.                           
 Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/historiag/a-formacao-polis-grega.htm 

 

01) Com base no texto explique com suas palavras o que é Polis. 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 
AULA 5 e 6 - 

 

ROMA ANTIGA 
 

                 A cidade de Roma nasceu como uma pequena aldeia e se tornou um dos maiores 

impérios da Antiguidade. Situada na Península Itálica, centro do Mediterrâneo europeu, Roma era o 

centro da vida política e econômica da região. 
 

https://brasilescola.uol.com.br/historiag/a-formacao-polis-grega.htm
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Fundação de Roma: A fundação de Roma está envolta em lendas. Segundo a narrativa do poeta 

Virgílio, em sua obra Eneida, os romanos descendem de Enéias, herói troiano, que fugiu para a Itália 

após a destruição de Troia pelos gregos, por volta de 1400 a.C. 

Reza a lenda que os gêmeos Rômulo e Remo, descendentes de Enéias, foram jogados no rio Tibre, 
por ordem de Amúlio, usurpador do trono. 
Amamentados por uma loba e depois criados por um camponês, os irmãos voltam para destronar 
Amúlio. 
                  Os irmãos receberam a missão de fundar Roma, em 753 a.C. Rômulo, após 

desentendimentos, assassinou Remo e se transformou no primeiro rei de Roma. 

Na realidade, Roma formou-se da fusão de sete pequenas aldeias de pastores latinos e sabinos 
situadas às margens do rio Tibre. Depois de conquistada pelos etruscos chegou a ser uma 
verdadeira cidade-Estado. 
 

Monarquia Romana (753 a.C. a 509 a.C.): Na Roma monárquica, a sociedade era formada 
basicamente por três classes sociais: 
 os patrícios, a classe dominante, formada por nobres e proprietários de terra; 
 os plebeus, que eram constituídos por comerciantes, artesãos, camponeses e pequenos 

proprietários; 

 os clientes, que viviam da dependência dos patrícios e os plebeus, e eram prestadores de serviços. 
               Na monarquia romana, o rei exercia funções executiva, judicial e religiosa. 
                Era assistido pela Assembleia Curiata, que estava formada por trinta chefes de famílias do 

povo. Sua função mudou ao longo dos séculos, mas eram responsáveis por elaborar leis, recursos 

jurídicos e ratificar a eleição do rei. Em certos períodos a Assembleia Curiata deteve mais poder que 

o Senado. 

                 O Senado, composto pelos patrícios, assessorava o rei e tinha o poder de vetar as leis 
apresentadas pelo monarca. 
As lendas narram os acontecimentos dos sete reinados da época. Durante o governo dos três 

últimos, que eram etruscos, o poder político dos patrícios declinou. 

               A aproximação dos reis com a plebe descontentavam os patrícios. Em 509 a.C., o último 
rei etrusco foi deposto e um golpe político marcou o fim da monarquia. 

Disponível em: https://www.todamateria.com.br/roma-antiga/ 
 
 

1) Segundo a lenda dos gêmeos. Como Roma foi criada? 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 
AULA 7 e 8 - 

REPÚBLICA ROMANA 
 

                República Romana (509 a.C. a 27 a.C.): A implantação da república significou a 

afirmação do Senado, o órgão de maior poder político entre os romanos. O poder executivo ficou a 

cargo das magistraturas, ocupadas pelos patrícios. 

A república romana foi marcada pela luta de classes entre patrícios e plebeus. Os patrícios lutavam 

para preservar privilégios e defender seus interesses políticos e econômicos, mantendo os plebeus 

sob sua dominação. Entre 449 e 287 a.C. os plebeus organizaram cinco revoltas que resultaram em 

várias conquistas: Tribunos da plebe, Leis das XII tábuas, Leis Licínias e Lei Canuleia. Com essas 

medidas, as duas classes praticamente se igualaram. 

               A Expansão Romana: A primeira etapa das conquistas romanas foi marcada pelo domínio 

de toda a Península Ibérica a partir do século IV a.C. 

A segunda etapa foi o início das Guerras de Roma contra Cartago, chamadas Guerras Púnicas (264 

a 146 a.C.). Em 146 a.C. Cartago foi totalmente destruída. Em pouco mais de cem anos, toda a 

bacia do Mediterrâneo já era de Roma. 
 

https://www.todamateria.com.br/eneida/
https://www.todamateria.com.br/etruscos/
https://www.todamateria.com.br/monarquia/
https://www.todamateria.com.br/roma-antiga/


5 

Componente Curricular: História – Turma: 6° ano 
 

              Crise da República: Na República romana, a escravidão era a base de toda produção e o 

número de escravos ultrapassava os de homens livres. A violência contra os escravos causou 

dezenas de revoltas. 

              Uma das principais revoltas escravos foi liderada por Espártaco entre 73 a 71 a.C. À frente 

das forças rebeldes, Espártaco ameaçou o poder de Roma. 

Para equilibrar as forças políticas, em 60 a.C., o Senado indicou três líderes políticos ao consulado, 

Pompeu, Crasso e Júlio César, que formaram o primeiro Triunvirato. 

              Após a morte de Júlio César, foi instituído o segundo Triunvirato constituído por Marco 

Aurélio, Otávio Augusto e Lépido. 

              As disputas de poder eram frequentes. Otávio recebeu do senado o título de Prínceps 

(primeiro cidadão) foi a primeira fase do império disfarçado de República. 
Disponível em: https://www.todamateria.com.br/roma-antiga/ 

 
 1) Qual era o órgão de maior poder político entre os romanos? 
________________________________________________________________________________ 
 
 

2) Explique com suas palavras como ocorreu a crise da República Romana.  
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 
AULA 9 e 10 - 

IMPÉRIO ROMANO 
 

     Império Romano (27 a.C. a 476): O imperador Otávio Augusto (27 a.C. a 14) reorganizou a 
sociedade romana. Ampliou a distribuição de pão e trigo e de divertimentos públicos - a política 
do pão e circo. 
Depois de Augusto, várias dinastias se sucederam. Entre os principais imperadores estão: 
 Tibério (14 a 37); 
 Calígula (37 a 41); 
 Nero (54 a 68); 

 Tito (79 a 81); 
 Trajano (98 a 117); 
 Adriano (117-138); 

 Marco Aurélio (161 a 
180). 

 

    Decadência do Império Romano: A partir de 235, o Império começou a ser governado pelos 

imperadores-soldados, cujo principal objetivo era combater as invasões. 

     Do ponto de vista político, o século III caracterizou-se pela volta da anarquia militar. Num período 

de apenas meio século (235 a 284) Roma teve 26 imperadores, dos quais 24 foram assassinados. 

Com a morte do imperador Teodósio, em 395, o Império Romano foi dividido entre seus filhos 

Honório e Arcádio. 

Honório ficou com o Império Romano do Ocidente, capital Roma, e Arcádio ficou com o Império 

Romano do Oriente, capital Constantinopla. 

      Em 476, o Império Romano do Ocidente desintegrou-se e o imperador Rômulo Augusto foi 

deposto. O ano de 476 é considerado pelos historiadores o marco divisório da Antiguidade para a 

Idade Média. Da poderosa Roma, restou apenas o Império Romano do Oriente, que se manteria até 

1453. 
 

    Curiosidades 

 Devido à expansão territorial, durante o império, os romanos passaram a representar 25% da 

população mundial. 

 Os canhotos eram vistos como pessoas de má-sorte e não confiáveis. Esta crença permaneceu 

até pouco tempo quando as crianças eram obrigadas a escrever com a mão direita. 

 Os romanos prezavam muito pela higiene. As classes abastadas tinha água encanada em casa e 

os pobres possuíam fontes perto de suas residências. Igualmente, iam regularmente aos banhos 

públicos. 

https://www.todamateria.com.br/roma-antiga/
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     A urina era aproveitada para diversos fins por conta do ácido e outros componentes: usavam 

para clarear os dentes, lavar a roupa e fazer moedas.  
Disponível em: https://www.todamateria.com.br/roma-antiga/ 

 
1) Quais as dinastias sucederam o império de Otávio Augusto? 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

2) Explique com suas palavras como ocorreu a decadência do Império Romano.  
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

AULA 11 e 12 -  
 

CIDADANIA NA GRÉCIA ANTIGA 
 

            Na Grécia Antiga, o conceito de cidadania estava relacionado a uma minoria da população. 
Nessa época, só eram considerados cidadãos os homens com mais de 21 anos, que fossem 
atenienses e filhos de pais atenienses. 
            Na Grécia, a cidadania era exercida diretamente pelo cidadão, que tinha o direito de propor e 
aprovar leis.  Nesse contexto, os cidadãos tinham condições de opinar sobre a rotina da sociedade. 
Por causa do poder concedido ao cidadão na Grécia Antiga, poucas pessoas tinham esse status. O 
pequeno e seleto grupo de cidadãos era formado, principalmente, por proprietários de terras. 
Comerciantes, artesãos, mulheres, escravos e estrangeiros não eram considerados cidadãos. 
Assim, estes grupos não tinham direitos políticos e participação nas decisões da comunidade. 
           Para os gregos, a cidadania era um bem inestimável. Para eles, os cidadãos eram todos 

aqueles que tivessem condições de opinar sobre os rumos da sociedade. As classes da sociedade 

grega variavam de uma cidade Estado para outra. Atenas contava com três classes; 

1.  Metecos: Eram os estrangeiros que habitavam Atenas. Não tinham direitos políticos e estavam 

proibidos de adquirir terras, mas podiam dedicar-se ao comércio e ao artesanato. Em geral , 

pagavam impostos para viver em Atenas e estavam obrigados à prestação do serviço militar; 

2. Cidadãos: Somente eles possuíam direitos políticos para participar da democracia. As mulheres e 

as crianças não faziam parte do grupo dos cidadãos;  

3. Escravos; Formavam a grande maioria da população ateniense, não tinha o direito de nada e 

eram considerados como propriedades. 

         A cidade de Atenas, descobriu um sistema diferente de governo, no qual o governo era 
exercido por muitos: a democracia, esse sistema foi sendo construído, a partir do século VI a.C. O 
poder na cidade era controlado por uma elite econômica que detinha a posse de terras e de 
escravos. Eram os chamados eupátridas. Uma série de políticos e legisladores, transferindo o poder 
que se concentrava na assembleia dos eupátridas para a assembleia do povo, chamada de Eclésia. 
Esta política tinha por objetivo estender o poder político para uma camada mais ampla da população 
ateniense e, com isso, diminuir as tensões sociais que poderiam gerar revoltas populares.        
                                                                                                              
1. Na Grécia Antiga, o conceito de cidadania estava relacionado a uma minoria da população. Com 

base no texto e na imagem, no quadro a seguir identifique as classes que faziam parte (inclusão) e 

os que não faziam parte (exclusão) da cidadania grega? 

                      

Incluídos Excluídos 

   
  
  
  
  
  

https://www.todamateria.com.br/roma-antiga/
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2. Hoje o conceito de cidadania refere-se aos 
a. (    ) direitos e deveres de uma pessoa dentro de um país. 
b. (    ) cidadãos os homens com mais de 21 anos. 
c. (    ) direitos políticos do cidadão. 
d. (    ) deveres dos cidadãos. 
 

Disponível em: https://portal.educacao.go.gov.br/fundamental_dois/as-nocoes-de-cidadania-e-politica-na-grecia-e-em-roma-inclusao-
e-exclusao-na-antiguidade-grega-e-romana-6o-ano-3a-quinzena-3o-corte-aula-e-impressao/ 

 
 
 

CIDADANIA EM ROMA 
 

            Como na Grécia, em Roma o exercício de cidadania estava ligado com a capacidade exercer 

direitos políticos e civis. A cidadania romana era atribuída somente aos homens livres (nem todos os 

homens livres eram considerados cidadãos). Os cidadãos tinham o Direito: a ser sujeito de Direito 

privado (jus civile); ao acesso aos cargos públicos e às magistraturas; à participação das 

assembleias políticas; e às vantagens fiscais. 

            Na sociedade romana as pessoas eram diferenciadas entre livres e escravos. Os cidadãos 

não eram considerados todos iguais e livres, e se dividiam em categorias de classes. A participação 

nas atividades político-administrativas era restrita a uma parcela mínima, aos cidadãos ativos; além 

do que, nem todos podiam ocupar cargos políticos e administrativos. 

 
1. No quadro a seguir identifique das alternativas sobre a Cidadania em Roma antiga que são 
verdade e as que são Fake News. 

 
 
2. Cite quais eram os principais direitos reservados aos cidadãos em Roma? 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

 

3. Na Grécia a cidadania não era para todos. Existia pessoas que faziam parte da classe dos 
cidadãos e outros que eram excluídos. De acordo com o texto em Roma existia também pessoas 
que eram excluídos do direito de ser cidadãos? Justifique. 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Disponível em: https://portal.educacao.go.gov.br/fundamental_dois/as-nocoes-de-cidadania-e-politica-na-grecia-e-em-
roma-inclusao-e-exclusao-na-antiguidade-grega-e-romana-6o-ano-3a-quinzena-3o-corte-aula-e-impressao/ 
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